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Oftu lutei"t
O saque de Lavras c

B. Pedro

Não podiam ser mais
graves os acontecimentos
que se vão desenrolando

pelo Cariry e de que já de*
mos anteriormente conhe»
cimento ao publico.

jram 20 praças de policia,
! reforçadas" por 20 cangacei-
ros, em auxilio de S. Pedro.

Ali chegados nada tive*
ram que fazer; os assassinos,
previamente avisados, se
haviam retirado da villa e
não foram perseguidos.

Conbta

NUH. 1188
busca do acelerado e do ban»
dido.

Como o povo do Crato está
debaixo desta pressão de aer
saqueado, como o de Lavras e
São Pedro, os mandões do po-bre Grato para illudir a que--tão, dizem e propalam que
estão á espera d'um telegram

Rodolpho TlieopUilo

que se acham
aquartellados na—«Bocca vTarTatac^TaTco!

ma que passaram ao governo | ra íp|ana
do Estado, perguntando se de*- .K r 

' ,
viam atacar n Vsiarn. M. ^earfl

da pessoa contemplada pe*
#«»„,. i, • i ^os avisos revervados.rassa hoje o anniversario N, MM ... , .

„,f*l;„i„ a ji Wa mesma oceasião foinaWUclo de nosso prezadis- snL.u-.~. ~ j„r«w «-,i~ n j i u t*i. também approvado o re-slmo amigo Rodolpho The* „,10„\man. „ A T - cMJ$iin „,!_ /• querimento do snr.João Se-opnilo, nome vantajosamen» „, . „ a.n , , „Jiiftnk0,u xj qneira, estendendo o ped •te Conhecido em todo o paiz i. Ao , r, „ - v
»nLn 0««-: * j • t i d0 de informações aos cre-como escríptor de prime- «j: * j. t ,* tdios extraordmar os aber

DAS COBRAS*, sitio do snr. Mas ninguém se illuda que o cos/tão assignalados que de! .• a t«..„„i j d !xr „„..:^ t _„..,: „ ... ar m,Do.^ t »-^j_ ii..!„ ! UA,,r< _i .?_... ^ tL,e •» ornai», de l ansAgora mesmo chepam-nos N^zárío Landim, para onde "¦ Nasario Landim do conluio
ás mãos os jornaes d'aquella j eoatinúa a remessa de mu-. (i'esse3 mondôes lhes propoa es-
zona, confirmando todos os'' n;cg ,s e armament m frírnP.' Crev/r ao Q,mco Va3C0» avi>
façtOB de q«e * noticia *&£%££&& 

{#££ gg-f^
b letim por nór publicado, protetores ostensivos dos! quando se dá caça á uma f ra,
sihido das omeinas à\0
Rebate, nosso collega do
Joazíirr.

E' o banditismo tudo
avaèsallando, levando o des*
espero e a desolação aos
centros msjs populosos d'a-
quella futurosa região. •

Acbanj-pc á frente dos
band;doa dois dos mais ce*
lebres bandoleiros que in*
festam o interior do Estado
—Joaquim Vasques e Jcão
Calangro.

Dlsr-ondo de cento e tan

quem esta onra a razão e a juatiçaa iniqüidade dea.e deaabrido
ataque,

Nunoa mo pnBHou pelo menteter de revelar urna denuncia,
que por força do meu cargo fuiforçado a apresentar á ju-tiçafederei ff contra oa meua nen-timoutoa e oa meua habito - dooortezia o moderação ejsa attitu*de. N5o poaao dexir. porém,pairar aobre o meu nome a bub-

boa fé ninguém os contes-1 ^ 
""T*' u? l^"s' I íffi d° Uma (tíU'Pa^9 iÀ V*

mÃ «i - j Jli i ie l miPa ° retrato de Gaby mW por outro o centra a qualtar^ pois sao do domínio Deslys e observa que Jeu mo pronunciei aeverameÜto.

á lhe deve servi-
í tos desde i89i.

pu^l!co.'$ data, portanfj

doia bandidos principaes.
Como se vê, os bandidos

vae-se buscal-a onde quer que
ella e.stpjs,

mm™f por vencidos. ^Ü^t Jgjg #• Lertos da impunidade, mendo abyamo e também não
devem estar a esta hora re- jtem outro dilemma ainão obri-
forçando as tuas fileiras; e, 8»r 0B mmuteea da vissmlu ei-
em quanto aguardam armas iaade acabar co<tt °seu cab0 dc
,> *»««5o«ao -,io«a;,«, «^«, ,f?uerra» o« emão agüentar ae munições, planejam com.!oada etlorme do3 

* 
vêi a

modamente novos horrores procura da fera.
e infâmias. j A situação é desesperada !

Entretanto o impudente ou s»*va-se Roma, ou perece
olig3rcha passeia, banque- c'ÂUhni1

teia-se, diverte-se á custa
d'este mesmo povo, que
se estorce nas convulaSes

Càtilina

A' ÜLTIHA UJKA

Prevaleceu o alvitre do sr.^,„j.v  -~ ^ «. ,.„.. ae CSIUÍUC Uaa COCVUl«Oes *•»vt»«vbh u <tivun. uu ai.
tos cangaceiros fornecidos j d0 desespero, abaadonado N*2ariu; o v»aco foi avisto
pelos mandões do Crato,' completamente ás iras dos ; gwv«Sg|!^M5f^.Aleirre e Paiehtí ' \,Sn, ü „«_„:«_,*« .ramo Sargento Moy é* comVarzea.Aleí-re e Pajehtí ' 

siça.rlòs e assassinos de pro- trinta praçaa,atacarsm elle» no dia 7 de fi3cg0 qUe fier20 amanhã os I Aba ixo a simulação I nào se
abril ultimo a cidade de auxiliares desse miserável se eng-me, não se sacrifique o
Lavras que foi inesperada»' a 8ócte ihe.s não fôr adversa Povo
mente invadida. ÍPR'éái'ctàm cs opprimidos1

A' invãüão seguiu se ç^ « acautelem-se em quanto 6

anniversario n3taHcIot mais
que á sua família mais que
a seus amigos, 6 sobre
mò^o cara aos cearenses, a
cuja causa elle se tem sa«
crificado.

t)« Jornal do Ce .irá», pois,
que é admirador sincero e
enthusi^ta de Rodjlph;
Theòphilo com os votos
sinceros q ie faz pela sua
felicidade pessoal, aproveir
ta p ensejo jpara enviar-lhe
cordial e ? ffectuoso abraçs.

M irechal Hermes

Ao nosso prezado amigo,

, sa união escandalosa difíi
do seu cuitar^ 0 casament0 d0 mo

—%—
A QUESTÃO

l

saque de algumas cas
coramerci; e?,ò qüebramento
do apparelho telpgraphico e
o incêndio do cartório.

Tudo teria sido levado a
ferro e a fogo, se o corcnel
Gustavo L'ma, chefe local,
que reside fora da cidade,
não tivesse acudido a tem-
po, atacando 08 bandidos Abaixo a Simulação .::
pela ret? guarda e destro*

•uva

Boletim.
D*0 REBATE

iJA VAKA.

Attento o propósito em que
pareça estar o « Unitário > de

j arrastar nos para uma disçua
'são estéril e üvi.tcntemente
Pct-.judicia! ao panido, o « J >r.

; nal do Ceará », etvbcra legiti.
11 de abril 910 mamente melindrado pelaa cf

fensas directamente irrogadas
a amigas dos mais dedicados,
resolve, a pedido de correli*
giouarios em evideute desta-
que e em attenção aos altos

Descoberto o plano dos real
vadoB ; derrotado Quinco Vas-

assim desvirtuada dos seus
fiai.

Confirmando todos os factos
pela maneira por que o * J.r*
nal » os expoz, subsistirá esta

çando os á bala.
Corre que o plano era -T ¦- ,2. 1 /~v co, em Lavras, e actualmente _assassinarem o coronel Gus- com um 8equito de cangaceiros ' 

interesses que advoga, votar
tavo o coronel Cândido, do; na villa de São Pedro, de que 

' 
a0 sllencie e de9prez0 a ue3t5o

ravãc, chefe de Aurora, eo ie apoderou, saqueando-a e '
coronel Jové Ignacio, do commettendo as maiores infa-
Barro; depois cahiriam so* m?as e malvadezas.-desterrau.
u— ^ i * r« do o vigário da freguezia, to-bre o resto do Cariry e se mando883 chave8 da| ca3a^ dog
apoderariam das minas do armazéns, deixando as famt-
Coxa, que parece ser, em lias apenas com a roupa no declaração como um protesto
prande parte, o pomo da corpo, foragindo-as e deflorau* ' contra injurJas de . .
rVctrnrrli-i do pobres mocinhas que não . / , ,Ü^COru,a• 

.-, ! tiveram tempo de correr, os menle foram alvo mo^ da
JRepelhdos de Lavras, diri- mandões do Crato que lhe de- noa8a melhor sociedade e ami-

giram se cs novos Vândalos ram as mãos e lhe enviaram gos dos mais decididos, inclu.
a S. Pedro de que se apode- cangaceiros para derrotarem os sive o hossd collega Hollanda
raram sem resistência. ^xc'Mk Gustavo, Cândido do Cavaicamte ue de lo dat

rk,. . •„ Pavão, e José Ignacio, confor* ..¦ -¦ •;,-; !» , ,5 
va

De posse da villa, saquea- me a' carta que C0QSta d.0 trabalha ao nosso lado.
ram*na «commettendo as Rebate ; cs mandões do Crato,! Preoccupam-nrs, neste me-
maiores infâmias e brutali* pela derrota que scffreu o seu mento, o espirito queslõ.-s de
dades, desterrando o viga* cabo de guerra, ficaram assom-' ma}or gravidade, não noa so-
rio da freguez-a, tomando braâo?/ *terrortl03wt'!.e "U! brando tempo, nem espaço

6. i própria cora, porque viram , ..... *. r ¥
aa chaves doB armazéns e feitiço virar sobre o feiticeiro Para futil*dades.
das lojas, derribando por* e Veem-se no perigo de cahir
tas, rtear,do f go aos archi- no abyamo que ellea próprios
V08dacEro?raedotabeliião cavaram...
Manuel de Luceoa, deixan-! Af™\.&J!S^ 

SIt ... os cffcndidos persigam o seudo as famílias e<5 com a maifdtor e que venham mesmo -. -...—..,.
Twupa do corpo, foragindo* buscai o no Crato, arreglmeu* quem cordialmente cumpri
aa e pervertendo pobres tara mais cangaceiros, retiram mentamos.
r"uciíhas aae cão tiveram os soldados do Joaseiro e to-
1- n™ «^ ^X-.^r maffl outros providencias acon-t mpc, te correr.» i8elhadas pelS dea-spero.

«iSão ficou pedra sobre Realtnente os mandõss do
p°-dra. A villa de S. Pedro Crato eilao u'um dilitnma hor-

eu

narcha.

Na Avenida Central,enga*
lanada cora renques de ban-
deiras raultlcores, formando
uma abobada de flores, com
illuminação «a giorno». de
effeito feérico, deslumbran*
te foi a 12 de abril ultimo
Inaugurada, às 4 hora ida
tarde, a estatua do maré.
chal Floriano Peixoto.

Estiveram presentes d ce«
reraonia o dr. Nilo Peça~
nha e os ministros, congre-
slstas, altos funcclcnarios e
grande mulddão popular.

«, *„.,i c " • d ji I ralaram o, maior Gomes dcoronel Francisco Beserrll, \~ í k J ,(' n •¦¦¦¦•; 'lastro, era nome da com s-foi: endereçado o segruin.:e ,, , ,m , z.são das feitas, o dr. Estue
raldlno Barfdeira, em n^me
do governo, e o dr. Serze
dello Corrêa, pela prefei-
tura.

A' proporção que. os disr
cursos eram pronunciados,
as bandas executavam o
«Guaranyi e a «Marselha"
za>, sendo cantados pelos
alumnos da Escola Benja
mlnCoBstant os hymnos da
Republica, da Independen-
cia e da Bandeira,

Em seguida, as tropas
desfilaram era continência
ao monumento, que foi
desc3rtinado pelo dr. Nilo
Peçanha, pelo dr. Serzedello
Corrêa, pela viuva de Fio-
raio e pelo major Gomes
de Castro.

A estatua estava inteira^
mente ornamentada de fio-
resnaturaes.

carta.) qus gostosamente
publicamos:

•jte'0 Marechal Hermes
agradece o interesse que
tai|^steâ no pleito presi-
d^hcuPeí'^cordialmente re
tríbue as saudações que vos
dignastes dirigir-lhe pelo re-
sultado da eleição».

. l>eoiii(la« <le Mello
Para a resposta que em

outra parte publicamos da-
da ao «Correio do Noite»
pelo dr. L^onidas Benicio
de Mello, novo prefeito do
Alto Acre, chamamos a at'
tenção dos nossos leitores.

E' uma peça digna de ser
lida, tal a clareza com que
são expostos os factos.

O tratado do condorai-
nio da Lagoa Mirim foi ap*
provado por I02 contra 7
votos.

Chegou ao Rio o novo
paquete <Bahia 1, do Lloyd;
destina se á linha do Norte.

Vindo do Quixadá acha-
se nesta capital, o nosso
prestante amigo, dr. Adal-
pho Sequeira Cavalcante, a

Estiveram nesta redaccão,
o sr. coronel Celso B ;rreira,
commerchnte e influencia

e&ta ^ompletame«te arrasa- r:v:!: eu pèrs^uea o Vasco jpolítica em Jap-uartb^-MU
aa.E'UMTABAQÜBIROPU^r'«?e Hvrar da 

pp-rnsub:- úm -fa .
tj*«« „ lidade que contr..hiram, ou »*• , t,< . ~ auil& •'»
RADO, como a chamam os ^Jtentam^seu caWde Mdaud Pirea de H illanda..
cangaceirosã«c«àchiaadas». 

^^^ e chamam sobre o po.-de Aqmraz, cuj4 v.dita gDepois de tudo consum* [ bre povo do Crato a onda enor-. j tosamente retribuimoá.
•nado é que do Crato parti* me de do™ que CHI -va—

Foi approvado por S9
votos contra 52, na câmara
dos deputados, o requeri
mento do snr. Barbosa Li*
ma, representante carioca
pedindo que o governo in-
forme, dlscriminadamente,
a importância despendda
pelos diversos rainisteriofl
para pagam entos em avi-
sós reservados, de janeiro a
lo de abril ultimo.

O requerimento pede se
precisem quaes as rubricas
e consignaefles dos orca.
mentos e as dsspezas não
orçadas,quaesa natnreza dos
serviços prestados á adnii,
nlstr.:ção publica pelas en-
tld^des beneficiadas e a im-
portanca paga pelo The^cu
ro Nacljnal ou Banco do
Brasil.^ por conta da quelle.Pede ainda se mencione ca»

PREFEITURA DO ACHE
Ao publico

Estwa em uso de águas em
Caxambú, quando sahio nj Dia-
rio Official a minha nomeação
para Prefeito do Aore. Naquel-
Ia boalidada li oom Burpreza o
artigo oom que o Correio di
Noite oornmentoa esse aoto do
Podor Executiva. Áffirmava*se
nessa publicação que eu pratica-
ra um desfalque, quando delega-
da do Governo de Mitto-QrOBso
no Governo do Amazonas, ao-
ore8oentando-.se que o meu sub-
atituto.oSr. Dr. Corre) daCia-
ta, nã9 me prooosaarapor se ter
opposto leaazoiontB a esae im-
gmo um amigo de grande infm
ennii n 1 politioa federal. Diaato
do «aa acouBução imprevista âz as
minhas malas e voltei ao Rio.

Como era mturcd, procurei o
honra-lo Presidente da llopuòli-
ca, a quem dei immadiatas e
comp.üüs iafo' m.iyòja sjoro üd.»o
assuinpto. D p^ia ia ouüpndu
ejso d?Y3i" oom o Hluítre Cliefo
do KstaUu. julgo-me aa obrigação
de mostrar *>> nu Mm..?, ao-ona.
uiouu oaia a calma apropria de d« 190ü & 22

NeBBe episódio o meu popel foide fisea tzad.or energioo e nãjte cuicplioe ^bandalhado.
Nu relatório que apresentei aomeu Bubatituto, o Dr, Corrêa daCoBta, quando lho passei o exor-010,0 d» Delegacia, lê-se á pagi*n:i 4 :

Acção de iudemnhxçâo contra
os ban([U'jifostdí> Estado de

Mattj Grosso
"Od S»; Saholz & C„ ban-

quoiroa do Bjt.ido de Mitto-Gíosbo. neati cidade, pagaramindevidamente a diversou a quan-da do 123:000$, 8em autorização
de pessoa idônea. Em consequen*
oia e oo.n autoriziçio do Govor-
ao, mandei aooional«oa peranteo Juízo Federal, que se julgouincompetente.

Appoüandj o advogado -ào
Eotado Dt FraaciBoo Taváread. Cunha Mello,para oSnprémo
lnbunal, ganhou nesse Tribunal
o recursa de appellaoàV'.

Na ultima foihá do dito relato-
no figura, no tho.de um quadroo aeguiiito '"Importânciasimpugnadas 

pe-Io Da;eg.idoL,do#4>rarnj-dò Es-
tado do Matto-G.osso na contaoarrento do mesmo Satado oom
oaSrB Soholz & 0., em 23 de
Mjiode 1907.

1906
Outubro,24-Quantia

paga ao Dr. José
Duarte Sobrinho,
poa ordem do Sr.
João Celestino Cor»

rêa Cardoso .1:5JO$000
Novembro, 23 —Idem

pago de um saque a
José Pio Vieira can*
tra o delegado do
Governo de \Iatto-
Grosso, em favor de
Dueendsohon.Nom-
men^on & C., por
ordens do oolleotor
João Celestino Cor-
iôa Cardoso G:335$000
1907

Março, 11 — Idem
pago so oolleotor
Joio Coleatinj Cor-
rêa Cardoso, sua
oommissão Bobre a
nossa arrecadação.
hquida .40;HO$000

Março, 19 -Paga
mento a Mendonça
Ribeiro, de Belém 20:000$000

Abril, 5 — Pagamen»
to eo oolleotor João
Celestino Corrêa

jCar.doso, sua oom*
missão sabre a ar»
recadação liquida. 36.000$0OO

Abril, 29-Pagamen-
to ao oolleotor João
Celestino Corrêa
Cardoso, sua oom»
missão de 18 %aobre nossa remessa
de40.00o$  7$200$'JOO

Mai â,18 -—Pagamen*
to.18% oom missão
ao Sr. João Ceies-
tino Corrêa Cardoso
Bobre no-ma remes-
sa de 50:000$.... 9:0Ó0$0OO

Maio, 23 -• C-«rnrnÍ8*
são pelou BOiViç^a
cum Qu õr.nqueiroa
de Matto-Gioaso
»»v *-x uo uutuuiu
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Maio de 1907 (5 X) 25:G50$000
Abato<no dessa quuu-

tia Ul !li i quo tom
diro tj o collector
sobroanrreoad çüj
dn C.t.loctorift do
Salto Tbootonio..
(8l:556$026) ....

Idem 1 % oouimiaeãj
aos buüquairoB de
M o 11 o • G r o b s o
Süholz & C, bj-
bro u quantia de
745:58ü$492
7:465Í6Ü4  22;185$688

123:689$.41

Dj rxpoat) se vô que houve
em deavij de 123:98 $441 pa-
go? pelos banque ros, nao pio.
rainha ordem, mas por Ordtm
do c. Leitor de Matto Grosso,
r.m Saltos Ttieot ni «, ar. J.So
Celestino Cuirôi Cardoso, a
quem faltava competenca para
isso. A verdade é que o dito
collector lecebcn a mais...
103.309$9i6, por bso quere-
quisitou 18% 4a arrecadaçSo
liquida de tydo o diatrictj,
quando tó tinha direito a 18%
da arrecadação da aua dlroctu
ria. que montou a 81.56$026,
oudigawea 14 680$084.

Trndo dcnuaoado esse hc\v,
ao Prcúdeate de Matto Crieis-
bo, o Corouel Padro üdono
recebi ordem para accionHi* ou
banqueiros, o que hg immedia-
uiente. Ao deixar a Delegacia
ficou c processo em andamento
c tiú ap.pellaçSo no Supremo
Tribunal Federal.

JA vê o publico que, o *C r
t^io da Nci.ite.» foi nial lnfor
mado sobre o facto occomdo
n* Delegacia de Ma^oB Grcsao,
dunuta a tninua administra
ç|0i o me fes; uma grande iu-
justiça cobrindonrue de in.
juíit»a e calumuitts, aem terço-
nhpcimíuto do facto.

Quanto aos proventos quediz ter eu jrecebido nas aóuií-
nist ações, do Con n si Iíu-,jj,
11 o, Senador Siiveru Nii y t
dr. Cou taünv .Nery, é tainuém
uma inverdade, porquanto nua*
ca tive durante eata-i três ad
wfnistraçõ -,9 nem emprego,ueoi
cc-mmíssao, nem coiicessSn ou
emprega, por onde pçrcebèise
áoz cofres do Estado do Ama-
&3n3<i ix arais irmfiaicanfce quau
tia. Isto póie verifica-se folhe,
ando os annaeã dessas três ad*
mlnistragõ Si appdlaudo parao <Çfsteruutiho dos três citades
ex Governadores, que ainda
estão vivos. Pe bem que tives-
se e tenhi relações de amizade
çcm todos tresnuuca nenhum
dellcs me prestou o menor fa-
vor administrativo.

Durante essas três adminia-
traço38 vivi de demarcações de
terras nos rios juruá, Puiúj.
Acre e M«deira, onde ftemui«
tos amigos e, por ultimo, dos
meus airiogaes no rio Madei-
ra. Sí alguém fôr capaz, prove o contrario do qae afíirmo,

Humilde por condição e tem
peraraouto, e, poris»o, inimigo
de cxhibiçõaa, dsclaro que,tendo dado esta explicaçilo ao
publico, não estou disposto a
rütreter polemicas pela im.
prensa.

Terminando, devo declarar
que o Governador Coronel Gi-
nei.-iso Pmice, boje Deputado
por Mato G.osso e residente no
Elo de Jaueiro, mandou«rae
agradeser pelos bons serviços
prestados so Estado, duraate
a minha administração na De-
legacia, sendo este agradeci
nienio f.*ito pelo dr. Cor. oi da
Cosia, no-j j rnaes de Mauáos

Ao Sr, Afro Cainps
Como as convulsões phy<

ilcas, suo também as tem*-
péstJidès do caracter social-
oolltico. Levam ás popula-
ções sobre as quaes se des-
candeia m, o lueto, a desola-
ção, a dô<-,

SI a bubônica afflige In-
tensamente a alma da fa
mllla maranguapense, neste íüUtros tempos, quando s. 8.
momento angustloao arte- | «eophito da política rtpo*

báUni^nos extlstencias, bhcaaa> aüdara co****»et*

p-eclosas, de outro, lado eltendo exceasoa que quasi o

nio con men s IntensI

volta e indignação doa aeu i
pacíficos moradoref". ,

O Iatendenre a'auV que
reacende, ainda ao sangue
de Franciaco Preto, inorto
barbarauientã aa Cadeia
Publica da localidade, reti-
rou de ai aquella prudeucm
que todos ultimamente já
rtelle iam observando e que
fora forçado a adquirir em

fa-31»*0* tombir ua ar6aa das
daie 7ónturba^ os" espíritos, Íu 

^ partidárias
a todos produz ndo penico ' 

«-»-— —

I^iíonidas Benicio db Mbllo.
Rio <1e Janeiro, 10 de.abril

de J9IO,

O rei d. Manuel de Por.
tugal, qiundo esteve "Ití-
mament-j em Paris, apalxo-
nou-se violentamente pela
actriz Gaby Deslys, que de
pois de sua chegada a Lis-
bôa mandou o monarcha
buscar, fazendo a sua favo-
.ta,

e sobresalto, os tffaltos
perniciosos de un estreito
partidarismo, sem toleran-
cia nem contemplações mi-
nimas.

Ertá rrohã de sua Hber-
dade M*rnguape. Desres-
peitadas suas tradlcções
gloriosas, desconsiderados
seus filhos Ulustres, espal-
delrada pelos aguazls'' a
sua p pulíção ordeira,
nem s quer se têm em
vista as lagrimas que ver*
tem as familUs nobres da
terra pela perda dolorosa
dos seus mais carinhosos e
respeitáveis membros.

Qual o responsável por
essa situação anômala ? Ura
homem; um homem, íó.

O Sr. Afo Campos, ou
tra*ora o alferes Afro Ju:,ti-
nlano Tavares Campr»s,per-
deu o slso que era de es*
perar de sua longevidade.

Talvez o esgotamento
phy.Ico o tenha por uma
fatalidade atióz conduzido
aj estado deplorável em
que «e vê,perturbando*»Ihe
as f-.cul lades mentaes...

E' esta a explicação mais
fácil que se pode «dar á at-
titude beU;cosa assumida
por aquelle chefe político.
í£ nã 3 pode ser outra, dad >
o caso de sua irritabílldade
nesta crís-; que ?ss berba a
cidade de m :u bjço.

Quem não s»be que s. b.
era até tido c^m •• suspeito
de alliado do ch fe oppo-
slclonis a de Maranguape,
quando ura quidam qurz hu*
mílha« Io ás tristes condições
de simples soldado do par-
tido do governo ? Quem é
que contt sta que o reda-
ctor do «Voz do Progres
so» foi o seu Cyrlneu nos
dias de amargura por que
sua f*milia dclb passou
sebresaluda pe'as ameaças
do trefego e celeb.e pro-
motor ?

EJntauto, dura realidade,
p. 8., ao eníez de corres-
ponder oom cavalheiristno
ii geutlezis recebi Ias dos
seus leaes adversários e
protectores, transfórma-se
agora, aem duvida movido
de um velho e ridículo des-
peito, em instrumento do-
seus inveterados persegui-
dores e latça-ae furioso
contra aquelles que lhe&
estenderam a mão eia ocea.
sião de tormeutoB e receios
para e. f.

Já sê vio, porventura, tão
degradaate conduct^ em um
homera carregado de aanoa
e por isso me?.mo maia care*
cido de ju:zo ? Pois o anr.
Miro Jus.iuiano representa
ucíualinente o papal de Ja-
nua bifroute na tragi-co*
media a que a vizinha cida-

j de estit assistindo, con re*

Vê-ae assim esse homem,
cuja passado os que como
eu conhecem mais do que
ninguém, mas que por defé-
rencia calam ante os dias
que correm, convertido em
caricato tyrannête úè ura
povo que ha muitos anãos o
tolera e contra o qual s. s.
açulado por perversos da es-
tofa de Botelho, atirou'uma
força desenfreada, coase-»
guida do governo está d uai
por um telegrammarechea*
do de calumnias iufamautes
contra o meu nome, que
.cão veio de nenhuma sen-
zala e contra a minha con-
dueta, que não é a de nen-
num ladrão dos eufrerç mu-
nicipaes, nem a de nenhum
falsário cimo é nquelie seu
descendente que tem vivido
do calote e de roubar a pro-
pria firuia da sua respsita-
vei progenitora.

E não se contam as tro-
uelias commetldaj pela sol-
dadesca, as prisões arbi-.
crarias, os desatinos de to-
da ordem que tiveram lu
gar em Maranguape, ^om
a saneção de s. s quenão
se pejou de- calumiua^me
num docutiiento officíaf, fe~
rindo » fundo a mmluJion*
ra, nj intuito, táls^czf¦• de
reconq-iistar as-grsças! que
perdera perante a conte
palaciana do Ceará, i

Soífre assim injustamente
um povo, já alincto ,' por
uma medonna epydemia,
já empobrecido por tríbu-
los vexatórios,cuja apphca-
tão redunda em beneficio
de meia duzu de desoceu
pados que do Crato sahi.
iam corridos pelo hnout do
eosultão Belém e hoje
prosperam á sombra. da
111 igiunimidade djsmaran-
guapenses.

Porque tanta ira, porque
tanta zangj ? Tão somerue
pelas medidas louváveis que
a importante classe cóm -
mercial d'aquella rica cida»
de lavou a effeito diante dj
bubônica avasalladora, lfi -
n^lmente, pela inciiieração
mais do que necessária e
justa de umas bjncas im*
mundas do mercado publico
de Maranguape, já consi.
deradas antiquissiwiaa em
i877 e que nunca soffre
rara siquer um banho hygi
enico da água tradicional
da Pirapora.

W por factos desta na-
tu eza que me acho em exi-
lio nesta capital e mal vis-
to pe'o governo falsamente
in.ormado por esse ínten*
dente maluco que teve a
coragem de communícar
aos seus superiore-: q;\z au
á frente de meliantes criml-
nosos tentara arrealo do
poder e num ímpeto da co-
lera chegara até a alvejai.

o, não ne lembrando elle
que no dia seguinte a e&sa
infame communicação diri<*
gira mais de uma voe. a p«il<.'
vra a mim,quando em com-
panhu do illustre dr. Metoa
d'Alencar visithvamus uo
estabeiecimeutOd commer-
ciaea da vizinha cidade.

Mas piedade é que eu
devo ter para o sr. Afro
Justiniano Campo^s. s. tem
factos em sua vida tão ne*
gros que o povo já ante-
vê um fim desastroso e
fatal para a sua carreira
d * homem publico.

Quanto ao maia, vou des-
presando as misérias atira-
das sem justificação ao meu
nome. Náo costumo ferir
senão aquelles que me fe-
rem e se sou refutado máo
por quem quer que seja,
não tenho nauaque ver cum
isso porque a minha conscu
encia,esta tranuuillaea mi.
nha conducu éa de um rno-
ço Independente e, mercê
deDeus,ainda não tinta nem
de sangue nem de lama..

Os que pretendem man-
ch sr o meu caracter per-
dern o seu tempo e o t>eu
latira porquanto eu os des-
prezo solémnemente. £)' o
caso de dizer: Néscio vos

Fortaleza.4 de m.tio ue
1-9*0.

José Castellir Sombra

Foi approvado, na cama.
ra doa oeputados o tratado
de limíies com o Peru pôr12 7 «contra 9 votos.

Ultima hora

Fugiu no«Goyar* o famo*
so Brauiáo, deixando por
pagar a conta de lutei no
valor de 20c$ooo, iusepul
tos muitos cadáveres e
abandona ia sqnl a sua
amante. Passageiros, chega
dos de Minao.s contam as
íormidaveis vaias que ali
soffreu por suas insolendas

Appareç^m oí t,eas de
fens >rea.

Scccão Tis
Em tempo

Responsabilizamos por qual-
quer violência qu: venhamos
a acil.er na cidade i'u Síaran*
guape aos snr3, Afro Tavares
OftBipoa, Antônio Butelho de
Sousa e Napoleâo Lsocadio de
Líma.unicaB peaaô^s com quem
teremos de uai entender, caso
se effectue qualquer desacato
aa nossas peattõaa.

Tomamos por testemunha
dasta aolennc declaração a »o
ciedade cearense quo já está
be u informada dos tnates ion
te imentos ultimamente desen
roljdo-i na vizinha cidade.

Em 6 de Maio de 1910.

José Castellar Sombra,

Octavio Albino d'Oliüeira.

*-*——, n

0 pe diz did rgpreseutaüté
COMP. FIAÇaO G TEOlbo

DE POltTO ALGülilO

São Paulo, 2 do Julho do 1908,
Illm'). ar. João da Silva SiU

voira.
Polotas—Atteato que, couio

uso do algana frasoos do vüüso
«Klixir do Nogueira, Salaa, Ca-
cuba eGuiy.-ioo íodurauo», fi.
quei oouipletrtinonto reataho^o.
oido das manifestacõoa isypliili*
tiOBBi

Aohahdome bojo depuradj
a forte, aooiiBelho aoa tí«08»i.
tudos a cxperitnontirorn esto
joderoao rouiedio.

Auctoriao-voB a fjzo: j0altf
o uao quo molhor conyior,

Do Vcê. Amigo Obng,
Augusto Odsariò Marianto,

(Firma reconhecida)
Vende-se tiaS boas pharm-ici.is ,.dr igarias desta cidade -N. 1
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SAtNCMO PANÇA

; D.í o calabreíi Muratori quesó te asaemelha a Sancho no
ptiyaico, u5o uo intellecto.

Perguntimcs; e a mania
dos p.ovorbios c sentenças quedle tombem poaoúi, denua-
ciadas nas sandices com queaos mimoseou aute<-honie u,
não é a mesma Ue Sancho ?

Ouçam eato, entre 03 muitos
conaoihos que deu D Qaixoteao seu escudeiro, qui_.j par.tia para o governo da ilha ;

Tumbitn Sancho, no:fias de
mezclar en tus ptáíicas ta mu-
chedubre de refranes que meles,
que puesto los refranes sou sen
tendas breves, muchas veces los
traes tan por los abell-ts, quemas parecen disparates que sen
tendas.

D;ixe.se de modéstias ; S.
Exc) é Pança no phyaico e no
mtchecto.

J3 va dando ,de si. quo do?,
cobriremos vaais afníidades
euas com ei gobernador de feJEste importante plano é c„mÉinsula Barataria. Ibilhetes composto somente de 8 :ui

i-otería da Capital federal
Extrahlda em 29 de Abril de 19roPremiado com 200001000

da SHvf tZl S 
Pag°nm,el° b"hste ao S'- J°5o Pedro

se apresento, Par/recX ° 
'" me'° 'bd* *

SABBADO 14 DE 1VIUO

*tC^Ü
Bilhete inteiro «o^coo.

IXiclc Cartie*

Historia oriminal da agitada
jvida americano «A pista sub'
ui^fina biovomente,

Na Libro-Papplaria do Banco
do Ceará. I

MüofeHa. díe g J0â040D Contos por lO$O00
3 SORTEIOS

Wlhete8aVendanaagenciarnlá 
Rua Major Factnid'«• 27 Agente E3DGARD A. BORGES
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T> T> EGOQUELUCHE
JjO! O-JDOraCICa cura feridas a daríÊros

i-aboratorio-3)auè & liajjüiiilía
Vende-se etntoda* as pharmacias do Ceará

CLINICOU EM PARIS

-Ho de Janeiro
Jaíeirn 1 í d"! gn,d,°' d0Ul0r em mBdicll"« Pela Faculdade do Rio da

DecUr„ íar Z> ün,dc'x:r(;1 » «Unlca durante longos annos
nao eS*.! ; 'T S°b íé do meu S,ii0 quo duranlü ¦ miuh» c""lc» ••""•»
montTn?,n ,m 'r^",10^0 ,ÍTcai! l'ar* müIo8tí^ «*''»«, Principal.
Sonde da Mu^eÍ! 

" """"'""^ "" Cümraum' com0 ,ej* A

Hs1hX!?„' n6 «° d60ly.° qU0 tenh0 eraPre6&d0 -l--rsas vez<8 e com fe •
bronoS Sf n,« r0^ '* med,0Rment0 bttsUDt« conhecido par» tosse"ronqunes, coqueluche, etc.
Pa?aUnu^í!nmftda-^0r0~;Boracica'6 um P^parado multo botapara queimaduras' feridas, etc et:.Rio de Janeiro 18 de agosto de 1009. -Dr. Valeriam Rmot'
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/vtaníeiaa do piaiáy
Gbeg u nova rerresía para casua

Pi Guedes
Rua Barão do Rij Branco n. 41?

him frente ao Z^ondon Banck
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SOTA. LEONOR PEDROZO
— EMBELLECIDA COM A

Fninlsãfl í!p íJpntt

iaboralorio pharmaceuíb
J>J 

1r*&)

BSPffiCIAUDADBS DA CASA,
S^l-»-toma^.PKlÇMtoiHai d„ >lM respJrfltw.^

"Minha filha Leorior padc-
ceu durante variou annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsao de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-vêem da impureza do sangue.

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinctivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

1 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, I \
(iM*) NOVA YORK I I

^**^*********--i------*^í*^ ¦ |

mas Uitfo.Waa-aão ogmelhores remédio. pa« M «oi^ti-»«o estômago,

volto em um folheto cont«ndo nume-
doentes radiulinente curados.

| astes oou produetos foram pra.miaaos aa expusiBáo de Cliicaío.
Quina «aonaajj-a—Tosaico

poderosíssimo. fímpr«gado com sa*ccesso nas convaleíceusas a em todjjos casos de enfraguecimanta j., 0±ffMrn», priacipalmante oa aamiu.tnlcròse, fieru branoat, falU eui-rtguiariàadê d* Mtnitrtwção.

haier s bronchite chrouica a a Uaicapulmonar 6 um rem.die «obawwo.Wae ha Üsica principiaote qae tiiiãtido sou emprego.
Vlalio lodo - taairdlco

pbosphatado Recoustituiníe «bSaccadaneo do óleo 4q Úztio'^bacalhau e dss emulsees deste ole».
I Xaropm iotlo-íiünalco
paoMpitatado.—Espacial para

jcreaniaa.
; Vinho e l&lixir de uota
:de icola Tônicos e reoonstituinte».
Indica«ftes: dtpresaõt» ntrvoi/ai,
fadigas por excesso de trabalho, ea-fraquecünento de coração e qualqu*r'estado de fraqneza,

Peitoral de Jaca coara-
poeto—Approvado pelo iostkato
saniUrio do Kie de Janeiro. Pode*
roso remédio contra as moléstias dotappaielbo respiratórioBróno hittt,¦$$e*rrat dt tangn$, rouquidão, etc.

Xarope antinervcao.
Muito effica. nas moleatlau usrvosa?;
#i)»isj3i»a hgmria, pálpitaeStt,
asenniaa, etc. ,

Jrülíxir deantip-frrina.—
Contra teores e nevial^iw, iti' o ia»
médio de todaa as dores, £iàa axi o
Bjtomagò*

Xarope de iodureto de
caldo o extracto <ie jh...
jajueira. Empregado, com muita
proveito contra o lympbatiamo, es-
crotulas, glandniaa euartadas, a-
aemia e taaercalose incipiente.

Xarope anti-rhewsauKXi-
co.—'Cura em pouco íempu ^oal^uerrbaumatismo agudo ou enromeo.

Tintura de aalaapar-
rilua coiuposta.—Iiuiicasiaa:
molettiat di pelle a todas ai que de*
pendem de vicio oa impuro*» do!
sangue.

Jafiatura anti-aatnaaati
ca.— 6' o remédio maiaefiicnscon-
ra a astnma, e por isso o mais pro-
jurado.

Tosses rebeldes, coqneíS ,2'mtnflnon-a, etc. Srjbsülq. com Sí.gem • xarope de Rami. tt U"
^•-«T-.toearijtta.-Pnrgativo aam> *i effeito rápido e suítet.fflcai Hfl3 afisc,ias do estômago, fieada« ««tastiBoG. índicaae tm'tâtè*

5 prisão dagástricas, songüsUea
tf-nttos ítc.

-¦OoiaaJn-a„dÔK*,-P,M fricoíí«ontra dorea rbcumaticaa e ««v-a
6üw fie qualquer aaturei», Optiin*.

Çèottam asitS^odovataJ^
caaEemQiie iirfálliyel co«ut aUÍ dSiitt,

™«^.---CBr.a em pouco tempWaaonbagias recentes' ou cliroafcaaXarope de GHbert.-A-a
w» Ptaparado francw, J* ^U^

*Mixir de f«rro;^S^
»« urina, pthUfSp HoctúrnÀi i-«orragia, uterimi, etc. ' k*

Preparados com iodureto á. - ...«»Pnro. Indicado.^1' ggcases em se f»« mi.i •od-'

Comn ..„ 5pf»59*?W»i»te>.-i-
e promoveTJÜ?' acI»lm» «'«¦•
'bò Puli-?'Spector-»S- í-«-t«rbô pulmonar.

paliutre.* «||

CHALET
Vende- se no aprazível Bair-

ro do Alãgaâiço um conforta-
yel CHALET recentemente
o( nBtruido em vasto terreno ar-
boriaado, com accmmodaçõea
para grande f»mi!ia, cacimba
toda de cimento, excellente a*
gua potável, cuml para vacoss,
cercado para animj>n-( pombal'
gallinheiro, banheiro etc, etc.

A tratar nesta oidado oom
oa Snra. coronel Antônio Ve*
rissimo Freire o Ãntooio u'0««•ÍISKÍ MMs

aeííes,

Kliarifi. depaucBjjjm
SÍSlixirdepepaiBa,
Xricnoureueo. 0 m.í»,„toruco para o cabello, °

«dSUm ?• Colônia
lhores marcas extr^ei^

vemeítedp*era0" fej0 ,rosa. uu«»<*°. bi*u,co e co, ío

an
ne

ao e sua

I

CARTÒE)S 

POSTAEJS
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
-SBDA, VELI.UDO e

Lindíssimas eolleçQes
gelatinadas recebeu

F. Benjamin Minezes
General Sampaio, 103.

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto
pm roso Aa. !„:*_ VT- •- — «»•» v«ví jii<iu x*icry.

K» Major Facuadoio,ü?i

Xarope de broaaofor- tí«*- -
«aio coaapoeto. -Mui utfl aas! levei. P "«^ »oii|a. la-h

¦""•"""^ ¦"",l ''¦""¦™»*m,,"--"*--*«^»J»--»*-i--.i«i-a-Ma-aa

Alem destes artigos enconira-se, neste estabelecimento ura completo sortimento de drogas produetoschago? dos melhores fabrlcníes, .. %sp^gg
farmacêuticas naclonaes e «trangeiraa mais reputad'Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceütico saoconfeccionadoB com produetos puros ree^h

SUPERIOR 
Vinho: CuPlfl] SCCGü 90 MM

de Ginipapo, fabrl* alf^a «uperior do Rí0 lirande
KJ cado na aratanha,

vende-se na Mercê-
IfliUtU tíis>, mimo. mel daoigouha em lisas, uiiasu ^

atkC^UZlilaiO DO SUL 2™»^*°* »-"•." uw

t" . .
j.\
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J\ttenção
Pinhj AmericRno em raboa*

de 22 palmos, dito resines'
pr; ncb.3o c^e pinho rczinoBo d<
4 X 12 X 24, pinho do Pari
aí em tubuas e prcn^hõos. cü
noB gtlvtinizsdüB para bombas,
poços, o irrigações do 4 polo
gadaB, o 1 l/i i vendem barat

Motta Irmão.
Rua Major Facundo 46

rao
E. "'Ülo Sá previne a su;

nuiricà03a freguesia que js
começou a reformar sua pa
daria d* accordo com oi
preceitos hygienicos e ;•
lei ultimamente votada peh>!
câmara municipal desta ca-:
pifai'

»5 de Março de 19 iO

Aviso
TMfarccnaria Ventura

a Iiua Municipal n° 53.
Previne aos Snrs, bocíod di

Cub de Motoíb, que nãu fome
ce moveis adoentados em viutt.
de falta de opcrurioe.
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pi^ei^ ais
1 0 Xaiops Peitoral I

CütístO 1»S

«5 5f\
F. Randolpho X. da gg

Silva. '

&s m
ty Approvado paia Intspe- jj^
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!ZU MIL
PEÇAS DE PAPEL PIN
TADO para forro de Casj
preços muito barato rece
b'ya a Casa ColUres
a Rua Barão do Rio Brau
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GRANDE EMPÓRIO

Supepiores eiââífos. íumos e seus preparados
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Os proprietários deste conhecido c acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua
numerosa freguesia desta praça e do interior, chamão mui especialmente a attenção dos «seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAES em papel amarelio que tem alcançado
grande succtr.S50 e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agradibilisslmo e um paladar
delicioso, elles se distinguem também pela ?ua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia d.s
bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a expectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no in«
tulto de sempre offejrecer a nousa dlsrincta freguesia produetos que se recommendefn a sua acceiUção, empre-
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecçãj dj u.na nova marja de cigarros,em papel também
amarelio, denominada ÇAMINHEIROS, carimbados com as az :s do Progresso, muito aromaticos ehygienlcos
e que garantimos não haver competência em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos também encarece a superioridade dos nossos cigarros brancos em maçjs e car-
teiras. A grande p.ocura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como era diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e trisantes de qua o generoso puülico ha sabido recompensar os nossos esforços
em bemservil*o.

os consumidores recomraendatnos que fumem de prefei-eucia os cigarros da nossa fabrica 
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Os bandeirantes da Amizonia que se destinam

áqaélla prèvílègiàdá região encontra -rão no Pará, cidade
de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O M *IS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daqUella zona. e o de
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casa de coníiança, ao boulevard di Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

BORDEâüX k C.'-do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E EXPORTADORES

112; Rua da Cambôa, 112 Corop,eto sor£ime.iEo de M^ h^ ^.^ ter_
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,

Esta manteiga foi «jbmettida a rigorosa anaiyae no LA- 
'f0™0* 

Para í??1"**» M* de pesca, telhas de zinco, ru-
BO&ATORlO OFFIOIâL; Bondo «pprovada e considerada de ^eroid, ferragens de todas as qualidades,
puro leite |

A sua superioridade sobre toda^ aa ontras marcas nacicnaoa Jo^O^L
rangeiraB até huje apparccidaH, cata provada pela franca fcSs^WVsás

tem tido aos meícadoa de todua oa Estados _.„
o oatran
aoceiteção que
do Brazil. ,

Cada dia o seu consumo Itornaae maior, 01 aa? ovando
oa contínuos o avultadoa pedidos dirigidos aoa fabrichaiea, que,
para attendel-os, foi-lhes preciso tezer novae instalações de
iuachinas. que produzem diariamente CINCO MIL KILOSrtf

0 neu aeodicionamento ó feito cm latas verdes o encarna. |aLs?
ím de 1/2, 1. 2, 7, el4 libras e do 5 e 10 k^oa—Preços e
e condicçõea Bem oompetenoia {
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BELÉM
Joulevard da Republica n d

íxíi Postal, 137 tíil Tjsiegrc: - A.Q-FIA MOS.

KAKA

Procurem manteiga «MASCOTTE» ncá princi»
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

%

Ba?uritê-Fütiú
Este hotel situado em frente a Estação da via férrea

lispõe não só de bôa refeifão e commodo para famU
Ha como se encarrega dos meios de transporte para

»s pontos prlnc!p3:s'd.» Serra ; —Pacoty Guaramlrajga
Mulungu e Coité,

Tem por divisa: - -4SSEIO URBANID^fnS
vlODIClD^DE,

Zinlvi Barbosa Cumaru

Códigos; Ribeiro - e A.B C. 5? ed

CASA COLLARES"
3. Collares Ciüfra

Rua Barão do Rio Branco -43 e Sneadôr Alenoar—7 e 9
Ceard—Fortaleza

femp e ninou para Goamuccão
Cirande aortimeuto de papeis pintados e molduraTmtàs. óleos vernizes e esmalte

Carbor$to de Cálcio
LAMSWDAS PARA LUZ ACETYI<ENE

EXTR4N«EaA8 E NACIONaES

felis de costura e arame farpado
Preços módicos*


